
Educação
Boletim nº 342 | Florianópolis, 10 de agosto de 2015 

Secretaria Municipal de Educação de Florianópolis | portal.pmf.sc.gov.br/entidades/educa

Informativo da 

MENOS ESTRESSE
Rúbia Holz Jacques, 37 anos, é professora na Creche 
Municipal Irmão Celso, na Agronômica. Ela cuida 
de crianças de até um ano de idade. Por causa da 
necessidade de se agachar constantemente para dar 
atenção aos pequenos teve problemas no nervo ciático, 
que se estendo do quadril até o pé, e    na lombar, 
região mais baixa da coluna, próxima à bacia. Isso 
resultou em três meses de afastamento do trabalho. 
Rubia participa de aula de pilates promovida pela 
Secretaria de Educação de Florianópolis para 
educadores que trabalham com crianças de seis meses 
a três anos. Os 30 professores, sendo 29 mulheres e um 
homem, são divididos em duas turmas e têm encontros 
semanais que ocorrem sempre às segundas-feiras. As 
oficinas são ofertadas no contraturno da jornada de 
trabalho. Desde que começou a frequentar as aulas, 
Rubia não sente mais dores. Além dos benefícios físicos, 
ela diz que o pilates traz tranquilidade. “A prática nos 
deixa mais relaxados. Tira a tensão do dia a dia”, relata.

Os alunos do 3º ao 5º ano  
do Ensino Fundamental da 
Escola Desdobrada Costa 
de Dentro degustaram 
sanduíches naturais na 
unidade. Ao possibilitar que 
eles mesmos se servissem, 
a ação visou incentivar a 
autonomia das crianças, 
além de pôr em prática  
uma alimentação saudável.
Foram servidos tomate, 
cenoura ralada, frango 
desfiado e alface, colhido pelos 
próprios estudantes. A verdura 
veio da horta da unidade.

DIRETO DA HORTAPara aprender mais 
sobre o ecossistema de 
Florianópolis os alunos 
dos 6º anos do ensino 
fundamental da Escola 
Básica Municipal Osmar 
Cunha, norte da Ilha, 
fizeram um passeio 
marítimo pela costa 
de Canasvieiras. Os 
estudantes coletaram 
materiais para serem 
trabalhados no 
laboratório de ciências. 
A iniciativa da atividade 
partiu das professoras 
Carla Helena Stavizki e 
Kamila Regina De Toni.

ESCOLA 
DO MAR

Vinte e dois professores de matemática da rede mu-
nicipal de ensino marcaram presença na IV Feira Na-
cional de Matemática, realizada no último mês em Ja-
raguá do Sul. Os educadores, de quinze unidades 
da rede, participaram da comissão de avaliação.

FEIRA NACIONAL DE MATEMÁTICA

Toda quinta-feira, na Creche 
Municipal Fermínio Francisco 
Vieira, as crianças levam 
livros para casa. A ação 
visa proporcionar o contato 
com diferentes histórias, e 
desenvolver a criatividade 
dos pequenos. Os livros são 
sempre devolvidos às terças. 
A criançada recebe instruções 
de como manusear os 
exemplares de forma a 
não estragá-los. Os livros 
vão dentro de uma bolsa 
juntamente com um caderno, 
no qual os pais relatam como 
foi a leitura. Em sala, há a 
socialização das histórias. 

CUIDANDO DOS 
LIVROS
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Professora Rúbia participa das aulas de pilates promovida pela SME

Alunos conversaram com universitários 
de Oceanografia da UFSC O alface utilizado veio da horta da unidade

Em setembro, ocorrerão as feiras Municipal, Regional de 
Matemática e de Ciências 

Hora de levar cultura para casa
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Professora e diretora da Escola Básica Municipal Almirante Carvalhal, em 
Coqueiros, se despediu dos alunos e colegas de trabalho. Kenya Garcia da 
Silveira pedirá a aposentadoria após o término da licença-prêmio. Natural 
de Laguna chegou a Florianópolis no ano 1976, acompanhando os pais 
e os irmãos em busca de oportunidades de trabalho. Ingressou na rede 
municipal de ensino em 1994, na Escola Desdobrada Retiro da Lagoa.  
Na Almirante Carvalhal trabalhou como pedagoga em 1998,1999 e 2001. 
Em 2014 foi indicada para o cargo da direção. “Agradeço ao secretário 
Rodolfo Joaquim Pinto da Luz por ter me dado esse grande presente e 
oportunidade de trabalhar nessa escola tão maravilhosa. Foi gratificante 
poder realizar meu trabalho na direção dessa unidade”, diz. 

DESPEDIDA NA ALMIRANTE CARVALHAL

Buscando criar uma melhor interação entre as cri-
anças, é promovido na Creche Mateus de Barros, 
no Monte Cristo, o projeto “Afetividade: uma lição 
de carinho”. Em rodas de conversa, os pequenos 
compartilham sentimentos, a falar e a ouvir o que o 
próximo pensa, dar carinho e a respeitar os outros.

AFETIVIDADE

Foi realizada na Escola Básica Osvaldo Machado uma reunião do SEFE (Sistema 
de Ensino Família Escola) para os pais ministrada pela Assessora Pedagógica 
da Diretoria de Ensino Fundamental da SME Ivarne Maria Mendel. A temática 
foi “Rede de proteção: direito da criança, dever da família, escola e sociedade”. 
Para o desfecho da reunião foi apresentada a mensagem de José Saramago 
“A maior flor do mundo”, que trouxe o cuidar como ponto central. Para 
Ivarne, é de fundamental importância a aproximação e a parceria da família 
no processo criativo do ser, tornando o ambiente escolar mais humanizado. 
“O encontro foi proveitoso para conversar sobre educação e família é 
sempre bom. Nos faz lembrar da importância desses dois grupos na 
formação das crianças”, conta Heloisa, mãe que participou da reunião. 

REUNIÃO DE PAIS NA OSVALDO MACHADO

A oficina “Movimento do Corpo e as Brincadeiras”, realizada pelas diretoras 
Andrea Regina Fonseca Silveira, da Creche Anna Spyrios Dimatos, e 
Elaine Cristina Pereira Lima, da Creche Poeta Cruz e Sousa, trouxe leveza, 
descontração e aprendizado para o grupo de servidores em situação de 
readaptação da SME.  A oficina envolve dança, improvisação, cultura 
popular, expressão corporal, linguagem sonoro corporal e relações sociais 
e culturais. 

MOVIMENTO DO CORPO

TODOS PELO JÚLIO
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A chegada do menino Julio Cesar Bitencourt, de dois 
anos, vem ensinando aos pequenos e as professoras 
do Núcleo de Educação Infantil Doralice Maria Dias 
um novo significado para a palavra amizade. Julio 
foi diagnosticado com paralisia cerebral, possui o 
movimento do corpo e da fala limitados e não consegue 
mastigar os alimentos. Há a necessidade de ser 
acompanhado pelos pais, professores e profissionais 
como fisioterapeuta, fonoaudiólogo, nutricionista 
e educadora especial As profissionais da unidade 
integram o menino Julio em todos os ambientes e 
atividades. Julio, junto de seus colegas, participou 
do passeio para conhecer os pontos turísticos e 
a cultura da Capital realizado na praia da Barra da 
Lagoa, que incluiu uma visita ao projeto Tamar.

Após 22 anos de trabalho nas escolas da Capital, Kenya Garcia 
encerra carreira no magistério

Julio participou do passeio junto com os colegas

Reunião visa maior interação entre pais e escola

Professoras readaptadas participam de oficina de dança

Crianças trabalham respeito pelo próximo


